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Resumo: O presente projeto de trabalho tem como objetivo demonstrar a importância e a relevância de se trabalhar metodologias de ensino onde se estão arraigadas ao cotidiano dos educandos, como também desenvolver com os alunos a relação entre o conteúdo estudado com as suas vivências, trazendo assim o seu contexto socioescolar para dentro da sala de aula. Desta forma, aproximar os conteúdos com a realidade do aluno, fazendo os mesmos ter uma apropriação dos conhecimentos adquiridos para a resolução de problemas do cotidiano. Assim, quebrando com o distanciamento das metodologias de ensino destinadas as classes da EJA, taxadas como tradicionais, não tendo relações distintas com as realidades dos alunos. Perceber também, o lúdico como uma ferramenta para melhorar e qualificar a aprendizagem dentro do âmbito escolar, levando em consideração o desinteresse dos educandos em especial de turmas da EJA por práticas de ensino descontextualizadas com a sua realidade. Desta forma, apresentamos propostas que tem como base, metodologias voltadas para as experiências cotidianas dos educandos como, por exemplo: nos conteúdos de história. Despertar no aluno um olhar crítico pelo acontecido, possibilitando o mesmo refletir sobre a influência do fato histórico em sua realidade ambiental ou política de hoje, fazendo também se perceberem como agentes sócio-históricos e políticos, nas relações sociais que se entrelaçam entre o passado e o futuro, refletindo sobre a implicância do fato histórico, nas transformações históricas e ambientais no convívio do educando. Outro exemplo seria os alunos construírem um desenho (planta baixa) de uma casa, e a partir dessa construção estabelecer relações e resoluções dos problemas para construção das peças. Assim, desenvolvendo com os alunos os conteúdos, tais como: geometria, cálculos matemáticos de subtração, multiplicação e divisão. Podendo citar também dentro das metodologias da matemática, uma atividade que envolve um bingo entre os alunos, que resolvem contas e na resolução das mesmas, “automaticamente” observam se o resultado faz parte de sua cartela, estimulando, exercitando a matemática e o raciocínio rápido e lógico, que passa despercebido no desenvolver da atividade. Ao mesmo tempo, proporciona entre os participantes uma interação que colabora cognitivamente para troca de saberes no desenvolvimento das praticas pedagógica. Aproveitar a motivação do grupo e dos materiais e recursos disponíveis, para o estímulo de novos embates, problemas e soluções, aprofundando as relações estabelecidas quanto aos conteúdos e o lúdico que permeiam a motivação dos conteúdos estudados. O ambiente propicia juntamente com o educador, metodologias que estimulem a participação em grupo. Projetar além do exercício entre os participantes a oportunidade de um entrosamento saudável que incentive a sociabilização e o fluir da oralidade, e o exercitar da memória. Há consenso de que experimentos concretos possibilitam apropriações de reflexões que atendem o anseio que os alunos têm por aulas mais dinâmicas. Constatamos que são as relações estabelecidas pelos alunos que aprendem o verdadeiro significado das aprendizagens escolares, projetando-as para as vivências fora do âmbito escolar.
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